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RESUMO 

 

Nesse estudo foram analisadas um total de 1.863 amostras de soro de felinos (domésticos 

e ferais), caninos, ovinos, bovinos, suínos, galinhas e equinos criados no arquipélago de 

Fernando de Noronha, Pernambuco para estudar a prevalência e distribuição espacial da 

infecção por Toxoplasma gondii, além de identificar os fatores de risco para algumas 

espécies de produção. A pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii foi realizada pela 

reação de Imunofluorescência indireta (RIFI), utilizando-se ponto de corte 1:64 para os 

suínos, ovinos, bovinos, equinos e 1:16 para galinhas, cães e gatos. Para identificar os 

fatores de risco associados à infecção por T. gondii foi empregada a análise univariada e 

regressão logística para ovinos, bovino e galinhas. A distribuição espacial da infecção por 

este protozoário foi obtida por meio do estimador de intensidade de Kernel. Do total dos 

animais amostrados, 63,5% (1.183/1.863) foram positivos com títulos que variaram de 16 

a 1024 com destaque para as elevadas prevalências obtidas para galinhas (88,4%), ovinos 

(85,0%), bovinos (10,7%), gatos domésticos (71,26%), gatos ferais (60,74%), cães 

(48,75%), suínos (51,85%) e equinos (22,7%). A infecção por T. gondii está disseminada 

nos animais do Arquipélago com focos distribuídos por toda a ilha, resultado da alta 

prevalência da infecção observada no hospedeiro definitivo (felinos), também 

identificado como fator de risco para algumas espécies estudadas. Os resultados sinalizam 

para a necessidade urgente de intervenção sanitária para reforçar as medidas estratégicas 

e integradas na prevenção e controle dessa enfermidade para prevenir a infecção em 

animais e humanos desta ilha. 

 

Palavras-chave: Toxoplasmose, animais, fator de risco, georeferenciamento. 
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ABSTRACT 

 

 

This study analyzed a total of 1,863 serum samples from cats (domestic and feral), dogs, 

sheep, cattle, pigs, chickens and horses from Fernando de Noronha, Pernambuco-Brazil, 

to study the prevalence and spatial distribution of Toxoplasma gondii, and identify risk 

factors for some species. Indirect immunofluorescence test was performed by using cutoff 

1:64 for pigs, sheep, cattle, horses and 1:16 to chickens, dogs and cats. To identify risk 

factors associated with infection by T. gondii was used univariate analysis and logistic 

regression for sheep, cattle and chickens. The spatial distribution of infection by this 

parasite was obtained by intensity Kernel estimator. Of all the animals sampled, 63.5% 

(1,183/1,863) were positive with titles ranging 16 to 1024 with high prevalence rates for 

chickens (88.4%), sheep (85.0%), cats domestic (71.26%), feral cats (54.74%) and dogs 

(48.75%). T. gondii infection is widespread in animals from Archipelago with high 

prevalence of infection observed in the definitive host (cats), also identified as a risk 

factor for some species studied. The results indicate to the urgent need for health 

intervention to strengthen the strategic and integrated measures to prevent and control 

this disease to prevent infection in animals and humans on this island. 

 

KEYWORDS: Toxoplasmosis, animals, risk factor, georeference. 
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1. QUALIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

 

O Arquipélago de Fernando de Noronha localiza-se no estado de Pernambuco, 

Nordeste do Brasil. É constituído por 21 ilhas e ilhotas com sua principal ilha (Fernando 

de Noronha) medindo aproximadamente 18,4 km2. Abriga um Parque Nacional Marinho 

(PARNAMAR) e duas Áreas de Proteção Ambiental (APA), formando assim um 

arquipélago voltado para a preservação da vida silvestre. Desde o início de sua 

colonização, a ilha vem sofrendo com as alterações antrópicas e a introdução de espécies 

invasoras, a exemplo de animais domésticos e de produção, ao bioma da ilha que é algo 

marcante na realidade local (BRASIL, 2003).  As principais espécies consideradas 

invasoras ao arquipélago são: animais domésticos como cães e gatos, animais de produção 

como bovinos, caprinos, ovinos, equinos e aves de subsistência (PERNAMBUCO, 2008). 

O arquipélago convive com a introdução de espécies da fauna continental, 

especialmente cães e gatos domésticos, além de espécies domésticas de criação, como: 

bovinos, caprinos, ovinos, equinos e aves de subsistência. Na década de 60, Fernando de 

Noronha serviu de quarentenário de bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos que foram 

importados da Índia (PERNAMBUCO, 2008) 

A relação biodiversidade e saúde é uma questão bastante desafiadora (SILVA, 

2005), principalmente em ambientes insulares. Nos ecossistemas, as alterações ecológicas 

locais sejam por fenômenos naturais ou pela ação do homem podem desencadear o 

aparecimento de zoonoses, doenças emergentes ou re-emergentes (MORSE, 1995).  

Com vistas à promoção da saúde, os estudos epidemiológicos são importantes 

ferramentas para ações de saúde pública em uma determinada área geográfica (PEREIRA, 

1995), portanto o conhecimento sobre as zoonoses estimula a tomada de decisões com 

foco na vigilância em saúde e elaboração de políticas públicas. Dentre as zoonoses de 

importância na saúde pública e animal, destaca-se a toxoplasmose (ACHA; SZYFRES, 

1986). 

A toxoplasmose é uma enfermidade de distribuição cosmopolita, tendo importância 

médica e veterinária por ser uma zoonose e causar diversos transtornos reprodutivos em 

vários hospedeiros intermediários (TENTER et al., 2000). O parasito responsável pela 

doença é Toxoplasma gondii, protozoário com reprodução intracelular obrigatória, 

podendo ser encontrado em diferentes tecidos de animais infectados (DUBEY, 2010a). 

As infecções causadas por T. gondii são amplamente prevalentes em seres humanos 

e animais em todo o mundo (TENTER et al., 2000; HILL; CHIRUKANDOTHA; 
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DUBEY, 2005). Nos animais, T. gondii está amplamente difundido, podendo causar 

alterações reprodutivas principalmente em ovinos, caprinos e suínos (DUBEY, 2009a; 

2009b; 2010a). No Brasil, inquéritos soro-epidemiológicos revelaram que 90% dos 

animais domésticos e silvestres estudados apresentam anticorpos contra este protozoário 

(DUBEY et al., 2012). 

Na literatura é notada uma escassez de trabalhos sobre a infecção por T. gondii em 

ilhas. Todavia, ambientes insulares a exemplo de Fernando de Noronha apresentam 

excelentes características para o desenvolvimento de estudos sobre doenças de caráter 

zoonótico, possibilitando abranger diversas espécies em levantamento epidemiológico, 

dando oportunidade de elucidar a cadeia de transmissão de doenças como a toxoplasmose 

e desta forma fomentar a educação em saúde. Desta forma pretendeu-se neste trabalho 

realizar estudos sobre a infecção por T. gondii em animais do Arquipélago de Fernando 

de Noronha, Estado de Pernambuco para gerar dados que poderão propiciar a discussão 

sobre a necessidade de controle deste importante patógeno nesta Ilha.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Toxoplasma gondii 

 

Taxonomicamente, T. gondii é classificado como pertencente ao sub-reino 

Protozoa, filo Apicomplexa, classe Conoidasida, sub-classe Coccidia, ordem Eimeriida, 

família Sarcocistidae, gênero Toxoplasma e apenas uma espécie descrita (DUBEY, 

2010a).  

As primeiras descrições de T. gondii ocorreram em 1908, simultaneamente na 

Tunísia e no Brasil. Nicolle e Manceaux ao estudarem o roedor africano Ctenodactylus 

gundi observaram um organismo em seus tecidos, que inicialmente relataram pertencer 

ao gênero Leishmania. Todavia, estudos morfológicos do agente revelaram que se tratava 

de um novo protozoário, renomeando-o como Toxoplasma gondii, devido a sua forma de 

arco (toxo - em grego) e em homenagem ao roedor que albergava o protozoário 

(NICOLLE; MANCEAUX, 1908; 1909).  

No Brasil, Splendore ao realizar estudos em coelhos, no estado de São Paulo, 

identificou um parasito, denominando-o equivocadamente de Leishmania; estudos 

posteriores demostraram tratar-se do mesmo organismo encontrado na África 

(SPLENDORE, 1908). 

T. gondii caracteriza-se por ser um protozoário coccídeo com reprodução 

intracelular obrigatória, podendo ser encontrado nos diferentes exsudatos dos animais 

infectados (DUBEY, 2010a). É o agente causador da toxoplasmose, uma zoonose 

negligenciada, presente em todo o mundo, podendo acometer todos os animais 

homeotérmicos, acometendo principalmente o sistema nervoso central, musculatura 

esquelética e órgãos viscerais (HILL; CHIRUKANDOTHA; DUBEY, 2005). Esse 

parasito destaca-se por provocar doença congênita e abortos no homem e animais 

domésticos (SUKTHANA, 2006). 

 

2.1.1 Ciclo biológico e transmissão de T. gondii  

 

No ciclo de vida de T. gondii (Figura 1), assim como de outros protozoários 

heteroxenos há a participação de pelo menos dois hospedeiros: os que albergam as formas 

latentes do parasito, os bradizoítos nos cistos teciduais (hospedeiros intermediários) 
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(WEISS; KIM, 2000) e outro onde ocorre a reprodução sexuada (hospedeiros definitivos), 

resultando na forma de contaminação ambiental, o oocisto (DUBEY, 1998; 2010a). 

Todos os animais homeotérmicos, mamíferos e aves são potenciais hospedeiros 

intermediários deste coccídeo, o que favorece a perpetuação do seu ciclo de vida em 

diferentes ambientes em todo mundo (HILL; CHIRUKANDOTHA; DUBEY, 2005). Mas 

somente os felídeos são descritos como seus hospedeiros definitivos, em especial atenção 

ao gato doméstico, devido a sua proximidade com o homem e sua ampla distribuição 

mundial (DUBEY, 1998; ELMORE et al., 2010). 

 

Figura 1- Ciclo de vida de Toxoplasma gondii 

 

Fonte: Adaptado de DUBEY et al. (1998). 

 

Os hospedeiros intermediários uma vez infectados podem albergar os cistos 

tissulares, contendo os bradizoítos (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998). Durante esse 

estágio, o parasito apresenta multiplicação lenta e assexuada por endodiogenia, 

assumindo uma forma de resistência ao sistema imune do hospedeiro (BLACK; 

BOOTHROYD, 2000; WEISS; KIM, 2000), podendo permanecer neste por longos 

períodos sem causar manifestação clínica (WEISS; KIM, 2000). 

Quando os tecidos desses hospedeiros intermediários infectados são consumidos 

pelos felídeos, os cistos alcançam o epitélio intestinal, rompem-se liberando os 
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bradizoítos que sofrem alterações metabólicas e formam os gametas (macrogameta e 

microgameta) (FERGUSON et al., 1974; DUBEY, 1998). Esses gametas fundem-se e 

originam o oocisto não-esporulado (não infectante) como resultado da reprodução 

sexuada do parasito. Esses oocistos têm formato ovoide, apresentam parede celular e uma 

massa compacta não uniforme no seu interior (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998). A 

contaminação ambiental ocorre com a excreção desses oocistos junto às fezes dos 

hospedeiros definitivos (FRENKEL; RUIZ; CHINCHILLA, 1975). Os felídeos podem 

eliminar um grande número de oocistos durante a primo infecção, todavia, a excreção 

perdura por apenas duas a três semanas (DAVIS; DUBEY, 1995).  

No ambiente, se os oocistos não esporulados encontram condições ideais de 

temperatura, umidade e oxigenação podem esporular entre 1 a 5 dias, tornando-se então 

infectantes (DUBEY, 1998). Passam a apresentar no seu interior dois esporocistos com 

formato elipsoide, cada um contendo quatro organismos alongados denominados 

esporozoítos (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998). 

Os oocistos esporulados que contaminam solo, água e alimentos, quando ingeridos 

pelos hospedeiros intermediários alcançam a luz intestinal destes e encistam-se, liberando 

os esporozoítos que invadem os enterócitos, assumindo a forma evolutiva de taquizoítos, 

iniciando-se novo ciclo de infecção (BLACK; BOOTHROYD, 2000). Os taquizoítos são 

formas de multiplicação rápida e assexuada (endodiogenia) do parasito, estão associados 

à ocorrência de doença visto que é nesta forma evolutiva que T. gondii alcança e infecta 

os diferentes tecidos (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998; DUBEY, 1998). 

Uma vez que os taquizoítos chegam aos tecidos alvo e realizam penetração ativa 

nas células, o parasito poderá seguir duas vias: se o hospedeiro apresenta competência 

imunológica, este optará pela encistação, altera seu metabolismo e assume a forma de 

bradizoítos (WEISS; KIM, 2000). Todavia, se o hospedeiro está em um quadro de 

imunossupressão, este coccídeo continuará como taquizoítos, replicando-se e infectando 

novas células o que pode desencadear quadros clínicos de toxoplasmose (BLACK; 

BOOTHROYD, 2000; DUBEY, 2010a). 

A transmissão de T. gondii ocorre por duas vias: horizontal (direta) ou vertical 

(transplacentária/congênita) (HILL; CHIRUKANDOTHA; DUBEY, 2005; DUBEY, 

2010a). As principais formas de transmissão horizontal do protozoário são o carnivorismo 

por meio do consumo de tecido animal com cistos teciduais e a via fecal-oral, pela 

ingestão de água ou alimentos contaminados por oocistos (DUBEY, 1998). Para 

humanos, essa via de infecção é a mais comum com destaque para consumo de carne crua 
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ou mal cozida ou consumo de frutas, legumes e verduras sem lavagem adequada (COOK; 

PASSOS; GUERVEZ, 2000; JONES; DUBEY et al, 2012). Estudos têm evidenciado a 

possível contribuição do consumo de leite cru ou não pasteurizado como veículo de 

transmissão do parasito (SACKS; ROBERTO; BROOKS, 1982; CHIARI; NEVES, 1984; 

DA SILVA et al., 2015). 

A via transplacentária de transmissão de T. gondii representa uma importante via 

de manutenção do agente em rebanhos, podendo resultar em quadros reprodutivos como 

reabsorção embrionária, abortamento, natimortos, nascimento de animais com alteração 

nervosa ou saudável e congenitamente infectado (HILL; CHIRUKANDOTHA; DUBEY, 

2005). O agente tem destaque nas criações de ovinos, caprinos e suínos, levando a perdas 

produtivas e econômicas significativas (TENTER; HECKEROTH; WEISS, 2000; 

DUBEY, 2009a; 2009b). Em populações humanas, a infecção congênita por T. gondii 

também pode ocasionar uma gama de sequelas nervosas e oftalmológicas nos fetos, bem 

como abortamento (RORMAN et al., 2006). 

Trabalhos têm demostrados outras formas de transmissão de T. gondii em humanos 

como intercorrências laborais (WONG; REMINGTON, 1993), transfusão sanguínea 

(FIGUEROA-DAMIAN, 1998) e transplante de órgãos (GALLINO et al., 1996; 

DEROUIN; PELLOUX, 2008).  

 

2.2 Infecção por T. gondii em animais domésticos  

 

A infecção por T. gondii na maioria dos animais ocorre de forma crônica e 

assintomática (DUBEY et al., 2010a). Fatores como idade do animal, via de infecção, 

virulência da cepa e suscetibilidade da espécie são determinantes para o estabelecimento 

de doença (HILL; CHIRUKANDOTHA; DUBEY, 2005). 

 

2.2.1 Ovinos 

 

T. gondii é apontado como importante indutor de alterações reprodutivas em ovinos 

(UNDERWOOD; ROOK, 1992). A frequência da infecção desse parasito em ovinos no 

Brasil é bastante variável (tabela 1), devido a diferentes fatores como idade dos animais, 

sistema de criação, fatores ambientais, condições sanitárias da propriedade e a presença 

de felídeos (FIGLIUOLO et al., 2004).  



20 

 

Os principais fatores de risco associados à exposição de ovinos ao referido 

protozoário são a presença de gatos nas propriedades (ROMANELLI et al., 2007), o 

consumo de água de superfície (PINHEIRO Jr et al., 2009), adoção de sistema extensivo 

de criação (ABU SAMRA et al., 2007) e animais acima de 36 meses (VESCO et al., 

2007). 

Investigações realizadas nas Ilhas Caribenhas de Dominica, Grenada, Montserrat, 

St. Kitts e Nevis (HAMILTON et al., 2014) e Carriacou (CHIKWETO et al., 2011) 

demonstraram elevadas frequências de exposição ao T. gondii que variaram de 44,1% a 

89,0%.  

 

Tabela 1 - Frequência de infecção por T. gondii em ovinos no Brasil 

País/Região Técnica Frequência (%) Referência 

Brasil    

Alagoas RIFIa 32,9 PINHEIRO Jr. et al. (2009) 

 RIFI 14,0 NUNES et al. (2015) 

Bahia AgLb 18,7 GONDIM et al. (1999) 

 RIFI 30,2 GUIMARÃES et al. (2013) 

Distrito Federal RIFI 38,2 UENO et al. (2009) 

Espírito Santo HAIc 38,5 TESOLINI et al. (2012) 

Minas Gerais RIFI 46,5 ROSSI et al. (2011) 

Maranhão RIFI 18,7 MORAES et al. (2011) 

Pará HAI 44,2 BRAGA-FILHO et al. (2010) 

Paraná RIFI 51,8 GARCIA et al. (1999) 

 RIFI 7,0 MOURA et al, (2007) 

 RIFI 51,5 ROMANELLI et al. (2007) 

Pernambuco RIFI 35,3 SILVA et al. (2003) 

 RIFI 60,8* COSTA et al. (2012) 

 RIFI 16,9 PEREIRA et al. (2012) 

Rio de janeiro RIFI 38,0 LUCIANO et al. (2011) 

Rio Grande do Sul AgL 44,0 MARTINS et al. (1998) 

 RIFI 44,8 SILVA; DE LA RUE (2006) 

Rio Grande do Norte RIFI 20,7 SOARES et al, (2009) 

 ELISAd 22,1 ANDRADE et al. (2013) 

Santa Catarina RIFI 59,9 SAKATA et al. (2012) 

São Paulo RIFI 55,1 ROSA et al. (1997) 
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 RIFI 7,7 SILVA; LAN GONI (2001) 

 RIFI 34,7 FIGLIUOLO et al. (2004) 

Sergipe RIFI 28,2 MENDONÇA et al. (2013) 

aReação de Imunofluorescência indireta; bAlgutinação em látex; cHemaglutinação indireta; dEnsaio de 

imunoadsorção enzimática; *Estudo realizado em Fernando de Noronha. 

 

O consumo de carne desses animais na forma in natura ou com cocção inadequada 

é considerada importante fonte de infecção para população humana (BOBIĆ et al., 2007; 

KIJLSTRA; JONGERT, 2008). Um estudo de caso-controle realizado por Cook et al. 

(2000) na Europa, demonstrou que o consumo de carne ovina mal cozida aumenta em 3,1 

vezes a chance de mulheres grávidas se infectarem por T. gondii. Em adicional, apesar de 

não ser hábito o consumo de leite de ovelha no Brasil, análise por PCR já demonstrou a 

presença de DNA de T. gondii em amostras de leite (FUSCO et al., 2007; CAMOSSI et 

al., 2011; ROCHA et al. 2015). 

 

2.2.2 Bovinos  

 

Os bovinos embora sejam suscetíveis à infecção, parecem apresentar maior 

resistência à toxoplasmose e geralmente não manifestam quadro clínico (DUBEY, 1986; 

MILLAR et al., 2008). Apesar disso, estudos de soroprevalência demonstraram que esses 

animais podem apresentar altos títulos de anticorpos contra o protozoário (revisado por 

Dubey, 2010a). No Brasil, as frequências de exposição variam desde 1,0% na Bahia 

(GONDIM et al., 1999) até 71,0% no Mato Grosso (SANTOS et al., 2009) (Tabela 2). 

Como fatores de riscos associados à infecção por T. gondii em bovinos foram 

identificados a contaminação das pastagens, água contaminada com oocistos e presença 

de felídeos nas propriedades (ALBUQUERQUE et al., 2011; FAJARDO et al., 2013) 

 

Tabela 2 - Frequência de infecção por T. gondii em bovinos no Brasil 

País/Região Técnica Frequência (%) Referência 

Brasil    

Amazônia HAIa 60,0 FERRARONI; MARZOCHI (1980)  

Bahia AgLb 1,0 GONDIM et al. (1999) 

 RIFIc 11,8 SPAGNOL et al. (2009) 

Minas Gerais RIFI 2,6 FAJARDO et al. (2013) 
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Mato Grosso RIFI 71,0 SANTOS et al. (2009) 

Paraná RIFI 25,8 GARCIA et al. (1999) 

 RIFI 26,0 OGAWA et al. (2005) 

Pernambuco RIFI 3,0* COSTA et al. (2012) 

Rio de Janeiro RIFI 14,7 ALBUQUERQUE et al. (2011) 

Rio Grande do Sul RIFI 17,4 SANTOS et al. (2013) 

aHemaglutinação indireta bAlgutinação em látex; cReação de Imunofluorescência indireta; *Estudo 

realizado em Fernando de Noronha. 

 

Estudos realizados por Chikweto et al. (2011) verificaram positividade em 8,4% 

dos bovinos das Ilhas caribenhas de Granada e Carriacou. Apesar do consumo de produtos 

de origem bovina não ser considerado de grande importância na transmissão de T. gondii 

(JONES; DUBEY, 2012). Entretanto, já foi relatado um surto de toxoplasmose em 

humanos por consumo de carne bovina (KEAN et al., 1969). 

 

2.2.3 Galinhas de vida livre 

 

Galinhas de vida livre são consideradas um dos melhores indicadores de 

contaminação ambiental por oocistos de T. gondii, considerando o hábito de ciscar o solo 

à procura de alimento (RUIZ; FRENKEL, 1980); além disso são clinicamente resistentes 

à toxoplasmose e vivem mais do que os roedores (DUBEY, 2010b). Essas aves são fontes 

de infecção eficientes para gatos e outros animais que consomem seus tecidos por 

carnivorismo (HILL; DUBEY, 2002). Estudos têm demostrado que a frequência de 

exposição de galinhas ao T. gondii é bastante variável no país (Tabela 3). 

Os fatores de risco associados à infecção de galinhas por T. gondii descritos na 

literatura são: criação de raças mistas e exóticas, aves com mais de um ano de idade, 

produções extensivas e a presença de felinos (GEBREMEDHIN et al., 2015). 

 

Tabela 3 - Frequência de infecção por T. gondii em galinhas no Brasil 

País/Região Técnica Frequência (%) Referência 

Brasil    

Bahia RIFIa 25,0 GONÇALVES et al. (2012) 

Espirito Santo HAIb 40,4 BELTRAME et al. (2012) 

Minas Gerais RIFI 53,6 BRANDÃO et al. (2006) 

7 estados Nordeste  RIFI 53,3 de OLIVEIRA  et al. (2009) 
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Paraná RIFI 10,3 GARCIA et al. (2000) 

Pernambuco RIFI 80,0* COSTA et al. (2012) 

 MATc 84,0* DUBEY et al. (2010) 

Rio de Janeiro RIFI 33,1 MILLAR et al. (2012) 

Rondônia MAT 66,0 DUBEY et al. (2006) 

aReação de Imunofluorescência indireta; bHemaglutinação indireta; cTeste de macroaglutinação; *Estudo 

realizado em Fernando de Noronha. 

 

Produtos cárneos provenientes de sistemas extensivos avícolas estão sob um maior 

risco de presença de cistos teciduais quando comparadas à produção industrial, uma vez 

que as aves de vida livre estão mais expostas aos oocistos (JONES; DUBEY 2012; 

CHUMPOLBANCHORN et al., 2013).  

 

2.2.4 Suínos 

 

Infecção por T. gondii em criações de suínos representa um sério problema 

sanitário, podendo levar a comprometimento reprodutivo, redução das taxas produtivas 

dos animais infectados e por consequência expressivos prejuízos econômicos (DUBEY, 

2009b).  

Criações extensivas apresentam maior risco de infecção, bem como criações com 

baixo grau de tecnificação, com presença de felinos, condições socioculturais precárias 

dos criadores e animais velhos (FIALHO; ARAÚJO, 2003; TSUTSUI et al., 2001; 

CARLETTI et al., 2005; da SILVA et al., 2008). Na tabela 4 encontram-se as variações 

de exposição de suínos ao T. gondii no Brasil. 

 

Tabela 4 - Frequência de infecção por T. gondii em suínos no Brasil 

País/Região Técnica Frequência (%) Referência 

Brasil    

Amazônia RIFIa 37,5 CAVALCANTE et al. (2006) 

Minas Gerais RIFI 90,4 GUIMARÃES et al. (1992) 

Paraíba RIFI 36,2 AZEVEDO et al. (2010) 

Paraná RIFI 24,0 GARCIA et al. (1999) 

 RIFI 15,3 TSUTSUI et al. (2001) 

 RIFI 4,0 CARLETTI et al. (2005) 

 RIFI 8,5 MOURA et al. (2007) 
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 MATb 7,2 da SILVA et al (2008) 

Pernambuco RIFI 9,7 FERNANDES et al. (2011) 

 RIFI 12,5 FERNANDES et al. (2012) 

Rio Grande do Sul HAIc 18,0 GRUNSPAN et al. (1995) 

 RIFI 33,7 FIALHO; ARAÚJO (2003) 

São Paulo ELISAd 9,6 SUAREZ et al. (2000) 

 MAT 17,0 dos SANTOS et al. (2005) 

 RIFI 8,5 LIMA et al. (2007) 

São Paulo e 

Pernambuco 

MAT 1,3 CAPORALI et al. (2005) 

aReação de Imunofluorescência indireta; bTeste de macroaglutinação; cHemaglutinação Indireta; dEnsaio 

imunoadsorção enzimática; *Estudo realizado em Fernando de Noronha. 

 

Em ambiente insular, há relatos da soropositividade de 48% dos suínos estudados 

na Ilha de St. Kitts, Caribe (HAMILTON et al., 2015). 

Alimentos provenientes da suinocultura industrial apresentam baixo risco de causar 

infecção em humanos, uma vez que os animais são criados confinados e alimentam-se 

exclusivamente de ração comercial e em condições sanitárias controladas, dificultando o 

contato dos animais com oocistos de T. gondii. Diferente dos animais criados em sistema 

extensivo, em geral, produções de subsistência onde a alimentação é diversificada (restos 

de alimentação humana por exemplo), fonte de água sem tratamento adequado e os 

animais têm contato direto com solo que aumenta a possibilidade de infecção (DUBEY, 

2010b; JONES; DUBEY et al, 2012). 

 

2.2.5 Equinos 

 

Assim como os bovinos, os equinos são expostos à infecção por T. gondii, apesar 

de parecer que este coccídeo apresenta baixa patogenicidade, estando associado a 

alterações oftalmológicas e reprodutivas (TASSI et al., 2007).  Os equinos se infectam 

com T. gondii pela ingestão dos oocistos presentes em aguadas, pastagens ou na ração 

quando os gatos defecam nesses alimentos (DUBEY, 2010a). 

As frequências de infecção de equinos ao T. gondii no Brasil estão descritos na 

tabela 5. Em ambiente insular, estudo desenvolvido em Jeju, Coreia do Sul, em amostras 

de cavalos clinicamente saudáveis, 2,6% (5/191) foram positivas na RIFI, sendo que 
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apenas duas amostras apresentaram reconhecimento padrão de bandas no immunoblot 

para T. gondii (GUPTA et al., 2002). 

 

Tabela 5- Frequência de infecção por T. gondii em equinos no Brasil 

País/Região Técnica Frequência (%) Referência 

Brasil    

Alagoas RIFIa 14,4 VALENÇA et al. (2015) 

Bahia RIFI 1,5 MENDONÇA et al. (2001) 

Mato Grosso RIFI 2,5 LASKOSKI et al. (2015) 

Minas Gerais RIFI 12,8 NAVES et al. (2005) 

Paraíba RIFI 7,8 OLIVEIRA FILHO et al. (2012) 

Paraná RIFI 12,1 GARCIA et al. (1999) 

Pernambuco RIFI 43,7* COSTA et al. (2012) 

Rio de Janeiro RIFI 4,4 GAZÊTA et al. (1997) 

Diferentes estados RIFI 26,0 GENNARI et al. (2015) 

Diferentes estados  

(PR, MG, RJ, GO, MS, 

MT) 

RIFI 11,6 EVERS et al. (2013) 

aReação de Imunofluorescência indireta; *Estudo realizado em Fernando de Noronha. 

 

Apesar da frequência de exposição de equinos ao T. gondii ser considerada baixa, 

quando comparada a outros animais domésticos (MILLAR et al., 2008), estudos devem 

ser realizados visando compreender a participação desses animais na transmissão do 

agente aos hospedeiros definitivos e porque quando estabelecido o quadro de doença, 

pode acarretar em perdas econômicas aos rebanhos (NAVES, 2005). Além disso, o hábito 

do consumo humano de carne equídea é uma prática comum em países da Europa e Ásia, 

e animais infectados podem carrear cistos de T. gondii o que representa riscos à saúde 

pública (TASSI et al., 2007; DUBEY, 2010a).  

Um caso de toxoplasmose congênita em um recém-nascido foi relatado por Elbez-

Rubinstein et al. (2009) na França. Mesmo a mãe sendo imunocompetente e apresentando 

IgG anti-T. gondii, segundo os autores, ela foi reinfectada pelo protozoário depois de ter 

consumido carne crua de equídeo importado da América do Sul. 

 

2.2.6 Cães 
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A exposição da população humana e canina ao T. gondii possui, em geral, uma fonte 

comum (BRITO et al., 2002), de modo que a investigação da participação de cães no ciclo 

de T. gondii serve como um bioindicador de contaminação doméstica 

(JITTAPALAPONG et al., 2007). O consumo de produtos cárneos crus ou sem cocção 

adequada com a presença de cistos do protozoário e a ingestão de oocistos no ambiente 

constituem as principais fontes de infecção para essa espécie animal (DUBEY, 2010a). 

Cães são acometidos pela toxoplasmose com manifestações clínicas diversas que 

dependerá do sistema acometido pelo protozoário (PIMENTA et al., 1993). Estudos 

indicam que apesar de T. gondii estar difundido na população canina, o aparecimento de 

quadros clínicos e ou diagnóstico da toxoplasmose é muitas vezes negligenciado, 

principalmente pelo fato de ser uma doença oportunista, estando associada a doenças 

concomitantes como a cinomose (BRITO et al., 2002; HEADLEY et al., 2013).  

No Brasil, a prevalência da infecção ao coccídeo é relativamente alta (Tabela 6), 

principalmente entre cães de zonas rurais, idosos e que consomem carne crua ou mal 

cozida, variáveis que constituem importantes fatores de risco, como revisado por Brito et 

al. (2002). 

Em um estudo realizado no Caribe, na Ilha de St. Kitts, por Dubey et al. (2016) foi 

encontrada uma positividade de 42.2 % em cães domésticos. 

 

Tabela 6 - Frequência de infecção por T. gondii em cães no Brasil 

País/Região Técnica Frequência (%) Referência 

Brasil    

Bahia RIFIa 63,5 BARBOSA et al. (2003) 

Mato Grosso RIFI 35,0 SOUZA et al. (2001) 

Minas Gerais RIFI 55,0 CABRAL et al. (1998) 

 ELISAb 30,3 MINEO et al. (2004) 

Paraíba RIFI 45,1 AZEVEDO et al. (2005) 

Paraná RIFI 84,1 GARCIA et al. (1999) 

 RIFI 20,8 ROMANELLI et al. (2007) 

Pernambuco RIFI 46,6 COELHO, et al. (2003) 

 RIFI 39,6* COSTA et al. (2012) 

Rondônia RIFI 76,4 CANON-FRANCO et al. (2004) 

São Paulo RIFI 33,1 LANGONI et al. (2006) 

aReação de Imunofluorescência indireta; bEnsaio de imunoadsorção enzimática; *Estudo realizado em 

Fernando de Noronha. 
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2.2.7 Gatos 

 

Os estudos de soroprevalência de infecção por T. gondii em gatos indicam uma 

elevada frequência de exposição (tabela 7), mas quadros de toxoplasmose são raros, pois 

o ciclo enteroepitelial não costuma ocasionar a manifestações clínicas nesta espécie 

(ELMORE et al., 2010). 

Diferentes estudos realizados em outras ilhas têm demonstrado a exposição de gatos 

ao T. gondii. Na Ilha de Granada (Caribe) verificou-se uma frequência de 35,0% de gatos 

positivos (ASTHANA et al., 2006). Noutro estudo realizado nessa ilha, anticorpos anti-

T. gondii foi identificado em 23 (30,6%) das 75 amostras de gatos domésticos analisadas, 

enquanto que nos 101 gatos ferais amostrados, 28 (27,7%) apresentaram reação positiva 

(DUBEY et al., 2009). 

Em Galápagos, na Ilha de Isabela, de 52 gatos investigados, 63% foram positivos 

(LEVY et al., 2008). Em Christmas Island (Austrália) (ADAMS et al., 2008) e em 

Majorca, Balearic Islands (Espanha) (MILLÁN et al., 2009) detectaram anticorpos anti-

T. gondii em 96% e em 84,7%, respectivamente.  

Stojanovic e Foley (2011) identificaram 29,8% de positividade em 96 gatos ferais 

na Ilha de Prince Edward, no Canadá, e em 1,3% destes animais foi detectado presença 

de oocisto de T. gondii. 

Felinos domiciliados que habitam ambientes fechados (principalmente 

apartamentos), sem acesso à rua e cujo alimento restringe-se a ração comercial, possuem 

risco mínimo de contato com o agente (LUCAS et al., 1999). 

Gatos errantes ou ferais parecem ser mais suscetíveis à infecção, uma vez que o 

hábito da caça de pequenos pássaros e roedores é uma das principais formas de obtenção 

do alimento, com maior possibilidade desses animais ingerirem cistos de T. gondii 

presentes nos tecidos das presas (LINDSAY et al., 1997; DUBEY, 2010a). 

 

Tabela 7 - Frequência de infecção por T. gondii em gatos no Brasil 

País/Região Técnica Frequência (%) Referência 

Brasil    

Paraná RIFIa 73,0 GARCIA et al. (1999) 

 MATb 84,4 DUBEY et al. (2004) 

Pernambuco RIFI 59,3 COSTA et al. (2012) 

Rio de Janeiro HAIc 19,5 NETTO et al. (2003) 
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Rondônia MAT 87,3 CAVALCANTE et al. (2006) 

São Paulo RIFI 17,7 LUCAS et al. (1999) 

 MAT 35,4 PENA et al. (2006) 

 RIFI 25,0 BRESCIANI et al. (2007) 

Santa Catarina RIFI 14,3 ROSA; MOURA; BELLATO (2010) 

aReação de Imunofluorescência indireta; bTeste de magroaglutinação; cHemaglutinação Indireta; *Estudo 

realizado em Fernando de Noronha. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1  Geral 

 

- Realizar um estudo soroepidemiológico sobre Toxoplasma gondiiem animais 

criados na Ilha de Fernando de Noronha. 

 

3.2 Específicos 

 

- Determinar a prevalência de anticorpos anti-T. gondii para bovinos, ovinos, 

suínos, equinos, galinhas, cães, gatos domiciliados e ferais criados na Ilha de Fernando 

de Noronha. 

 

- Identificar os fatores de risco associados à ocorrência de infecção por T. gondii 

em animais de produção e domésticos criados na Ilha de Fernando de Noronha. 

 

- Avaliar a distribuição espacial da infecção por T. gondii em animais criados na 

Ilha  de Fernando de Noronha, através do estimador de Kernel. 
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5. ARTIGO II 

 

(A ser submetido ao periódico Pesquisa Veterinária Brasileira) 

 

 



36 

___________________________ 
Recebido em ……………………………… 
Aceito para publicação em ………………………………  

1 Veterinário, Veterinária, Unidade de Vigilância em Saúde do Distrito de Fernando de Noronha, PE, Brasil 
2 Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, PE, Brasil.  
3 Unidade Educacional Viçosa, Campus Arapiraca, Universidade Federal de Alagoas, Viçosa, AL, Brasil 
4 Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR, Brasil 
* Autor para correspondência: rinaldo.mota@hotmail.com 

 

Ovinos e bovinos criados nas mesmas condições de clima e manejo apresentam prevalências 1 
significativamente distintas para Toxoplasma gondii 2 

 3 
 4 
Fernando J.R. Magalhães1; Müller Ribeiro-Andrade2; Adrianne Mota de Alcântara2; José W. Pinheiro 5 
Júnior2; Maria J. Sena2; Wagnner J. N. Porto3; Rafael Felipe da Costa Vieira4 e Rinaldo A. Mota2* 6 
 7 
 8 
RESUMO. Magalhães F.J.R., Ribeiro-Andrade M., Pinheiro Júnior J.W., Sena M. J., Porto W.J.N. & Mota 9 
R.A. 2016. Ovinos e bovinos criados nas mesmas condições de clima e manejo apresentam 10 
prevalências significativamente distintas para Toxoplasma gondii. Pesquisa Veterinária Brasileira 11 
00(0):00-00. Laboratório de Doenças Infecto-contagiosas dos Animais Domésticos, Departamento de 12 
Medicina Veterinária, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n 13 
Dois Irmãos, 52171-900 Recife, PE, Brasil. *Autor para correspondência: rinaldo.mota@hotmail.com 14 

A toxoplasmose é uma zoonose de distribuição mundial que acomete todos animais de sangue 15 
quente. A transmissão de Toxoplasma gondii para humanos tem sido usualmente associada à ingestão 16 
de carne crua ou mal cozida de animais de produção infectados. Objetivou-se nessa investigação 17 
determinar a prevalência e identificar os fatores de risco associados à ocorrência da infecção por T. 18 
gondii em ruminantes domésticos criados na Ilha de Fernando de Noronha e demonstrar que bovinos 19 
e ovinos criados  sob mesmas condições apresentam prevalências estatisticamente distintas. Foram 20 
obtidas amostras de soro sanguíneo de todos os ovinos (n= 240) e bovinos (n= 140) para a pesquisa 21 
de anticorpos na Imunofluorescência Indireta. Os fatores de risco foram analisados por meio da 22 
análise univariada e regressão logística. A prevalência de ovinos positivos foi de 85,0% (204/240; 23 
79,8 – 89,3%; IC 95%) e 10,7% (15/140; 6,1 – 17,1%; IC 95%) para bovinos que foram 24 
significativamente diferentes (p=0.000). Na análise multivariada, o local de contato de ovinos com 25 
outras espécies foi identificado como fator de risco (OR=2,94). Para os bovinos, os fatores de risco 26 
identificados neste estudo foram: sistema extensivo de criação (OR=6,63), fonte de água (açude) 27 
(OR=8,36), número de gatos nas propriedades acima de três (OR=5,76) e a presença de rato nos 28 
locais de armazenamento de ração (OR=7,62). Os resultados obtidos demonstram diferença 29 
significativa nas prevalências em ovinos e bovinos criados neste ambiente insular, sendo 30 
recomendado a correção dos fatores de risco identificados neste estudo para reduzir a prevalência 31 
da infecção nestas espécies utilizadas para consumo humano nesta ilha. 32 

 33 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Ruminantes, toxoplasmose, fatores de risco 34 
 35 

INTRODUÇÃO 36 
A Ilha de Fernando de Noronha (Estado de Pernambuco, Brasil) localiza-se no Atlântico Sul e desde 37 
o início de sua colonização vem sofrendo com as alterações humanas e a introdução de espécies não 38 
nativas, a exemplo de gatos domésticos que representam uma ameaça para a conservação da 39 
biodiversidade em regiões insulares (Kaiser 2001), além de poder desencadear impactos associados 40 
a doenças, a exemplo da toxoplasmose (Tenter et al. 2010). 41 

A toxoplasmose é uma das zoonoses mais difundidas no mundo, acometendo diversas espécies 42 
homeotérmicas, entre mamíferos e aves (Tenter et al. 2000, Dubey 2010). Nos felinos, T. gondii 43 
realiza reprodução sexuada, resultando na eliminação de milhões de oocistos nas fezes. Esses 44 
oocistos após esporulação contaminam o solo, fontes de água e alimentos, constituindo em uma 45 
importante fonte de infecção para os hospedeiros intermediários (Dubey, 2010). 46 

Pequenos ruminantes, a exemplo dos ovinos podem apresentar alterações reprodutivas com 1 
prejuízos econômicos significativos para a cadeia produtiva desses animais (Buxton et al. 2007). Os 2 
bovinos também se infectam, mas são considerados mais resistentes ao T. gondii e a importância 3 
desses animais na epidemiologia da toxoplasmose ainda é uma controvérsia (Dubey 1986, 2010, 4 
Dubey & Jones 2008). 5 

Costa et al. (2012) já demonstraram que espécies domésticas como os bovinos e ovinos na Ilha 6 
de Fernando de Noronha apresentam anticorpos contra T. gondii, contudo não estudaram os fatores 7 
de risco e a distribuição espacial da toxoplasmose nesta ilha. Objetivou-se estudar a prevalência da 8 
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infecção por Toxoplasma gondii em ovinos e bovinos e identificar os fatores de risco associados à 9 
ocorrência da infecção por T. gondii em ruminantes domésticos criados na Ilha de Fernando de 10 
Noronha, Brasil, além de confirmar que em um mesmo ambiente, estes ruminantes apresentam 11 
diferentes níveis de infecção. 12 
 13 

MATERIAIS E MÉTODOS 14 
 15 
Comitê de Ética. Os procedimentos desse experimento foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso 16 
de animais da Universidade Federal de Pernambuco (CEUA-UFRPE - Licença n. 116/2015) e estão de 17 
acordo com a legislação vigente do Colégio Brasileiro de Experimentação Animal. 18 

 19 
Amostragem. Foram amostrados 240 ovinos em oito propriedades e 140 bovinos em dez criações 20 
cadastradas pela Administração do Distrito Estadual de Fernando de Noronha. Foram coletadas 21 
amostras de todos os animais e de todas as propriedades e todas as criações que tinham bovinos 22 
também criavam ovinos. 23 

 24 
Coleta de amostras sanguíneas. As amostras de sangue foram obtidas por meio de punção da veia 25 
jugular (ovinos) e coccígea (bovinos), de ambos os sexos. Imediatamente após a coleta, as amostras 26 
foram encaminhadas, sob refrigeração, ao Laboratório do Núcleo de Vigilância Animal da 27 
Administração do Distrito Estadual de Fernando de Noronha para centrifugação e obtenção do soro 28 
sanguíneo. Logo após, foram congeladas e encaminhadas por via aérea ao Laboratório de Doenças 29 
Infecto-contagiosas da Universidade Federal Rural de Pernambuco onde foram processadas. 30 

 31 
Análise sorológica. As amostras de soro foram submetidas à técnica de Reação de 32 
Imunofluorescência Indireta (RIFI) para a pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii. As lâminas foram 33 
sensibilizadas com taquizoítos da cepa ME-49 de T. gondii, sendo utilizado anticorpo anti-IgG 34 
específico para a espécie animal conjugado com isotiocianato de fluoresceína. Foi adotado o ponto-35 
de-corte 1:64 para ovinos e 1:16 para bovinos, sendo as amostras positivas diluídas na razão dois e 36 
tendo seu título determinado por reação positiva da maior diluição. Em todas as reações foram 37 
incluídos controles positivos e negativos. 38 

 39 
Análise de risco. Para o estudo dos fatores de risco associados à ocorrência da infecção por T. gondii 40 
foram aplicados questionários com perguntas objetivas relacionadas ao manejo produtivo e sanitário 41 
dos animais e sobre à epidemiologia da toxoplasmose. Os questionários foram aplicados por uma 42 
única pessoa treinada para este objetivo. 43 

As variáveis foram avaliadas através de análise univariada pelo teste de Qui-quadrado de 44 
Pearson ou exato de Fisher, quando necessário, adotando intervalo de confiança de 95%. O modelo 45 
de regressão logística considerou como variável dependente o resultado sorológico (positivo ou 46 
negativo) que foi utilizado na análise de regressão logística e os cálculos foram realizados no 47 
programa EpiInfo, versão 3.5.2 - Centers for Disease Control and Prevention (CDC). 48 

Para avaliar a diferença estatística entre as prevalências nas espécies estudadas foi empregado 49 
o teste de Qui-quadrado com nível de significância de 95%.  50 

 51 
Distribuição espacial. As coordenadas planas obtidas através do georreferenciamento de cada 52 
propriedade por meio do Sistema de Posicionamento Global (GPS) foi utilizada na espacialização do 53 
mapa do Arquipélago de Fernando de Noronha que foi configurado para fornecer as posições com 54 
coordenadas planas na projeção UTM (Universal Transverse Mercator), no Sistema SAD-69 (South 55 
American Datum de 1969), correspondente ao sistema de coordenadas da Base Cartográfica do 56 
Arquipélago de Fernando de Noronha. Os dados georreferenciados foram lançados no software 57 
ArcGIS 10.2, empregando-se o estimador de intensidade Kernel, que consiste em técnica não 58 
paramétrica que possibilita filtrar a variabilidade de um conjunto de dados, retendo as características 59 
essenciais locais dos dados (Bailey & Gatrell 1995). 60 
 61 

RESULTADOS 62 
A prevalência de ovinos positivos para T. gondii no Arquipélago de Fernando de Noronha foi de 63 
85,0% (204/240; 79,8 – 89,3%; IC 95%). Dentre as diferentes regiões do Arquipélago, a prevalência 64 
mais alta foi observada na Vila dos Três Paus com 93,3% e a menor na Vila dos Remédios com 60,0% 65 
(Tabela 1). Para bovinos, a prevalência foi de 10,7% (15/140), variando de 0% a 23,0% entre as 66 
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diferentes regiões da Ilha (Tabela 2). Foi observada diferença estatística significativa nas 67 
prevalências encontradas entre as duas espécies (p=0.000). 68 

A estimativa de Kernel para o número de ovinos e bovinos soropositivos para T. gondii no 69 
Arquipélago estão apresentados nas figuras 1 e 2, respectivamente. A gradação de cores quantifica a 70 
densidade de casos por propriedade de verde (menor prevalência) para vermelho (maior 71 
prevalência). 72 

Na análise univariada para a espécie ovina observou associação significativa para infecção por 73 
T. gondii, as variáveis: sexo (p=0,007); área de localização da propriedade (p=0,024); local de contato 74 
com outras espécies (p=0,046); fonte de água (p=0,019); número de gatos domésticos (p=0,019) 75 
(Tabela 3). Na regressão logística foi identificado como fator de risco, o local de contato com outras 76 
espécies, OR=2,94 (Tabela 4).  77 

Para bovinos, a análise univariada revelou associação significativa para infecção por T. gondii 78 
as variáveis: tipo de criação (p=0,002); fonte de água (p=0,000); número de gatos domésticos 79 
(p=0,002); acesso de gatos à ração (p=0,000); presença de gatos ferais nas propriedades (p=0,044); 80 
acesso de ratos à ração (p=0,000) (Tabela 5). Na regressão logística foram identificados como fatores 81 
de risco a criação em sistema extensivo (OR=6,), a fonte de água (açude) OR=8,36, o número de gatos 82 
domésticos (acima de 3) OR=5,76 e o acesso de ratos à ração, OR=7,62 (Tabela 6). 83 

 84 
DISCUSSÃO 85 

Este trabalho constitui uma ampla investigação sobre a infecção por T. gondii em ruminantes 86 
domésticos no Arquipélago de Fernando de Noronha, pois amostramos a totalidade de ovinos e 87 
bovinos criados nesta ilha, diferente de outro estudo realizado anteriormente neste local com 88 
bovinos e ovinos (Costa et al. 2012) onde não foi realizada a distribuição espacial e a análise dos 89 
fatores de risco. Esses animais foram introduzidos neste Arquipélago no início do século passado e 90 
não tiveram contato com animais do continente, constituindo, assim uma população de animais com 91 
características peculiares de genética e manejo, sendo utilizados pelas famílias locais para fornecer 92 
leite e carne para a subsistência (Pernambuco 2008). 93 

A análise dos mapas da estimativa de Kernel para a infecção por T. gondii em bovinos e ovinos 94 
na Ilha de Fernando de Noronha demostram que há dispersão dos focos de infecção por toda a 95 
extensão insular onde há criação desses animais. 96 

Diferentes trabalhos ao redor do mundo já demostraram a exposição de ovinos e bovinos a T. 97 
gondii (Dubey 2010), no entanto, são raros os estudos realizados em ilhas oceânicas no mundo.  98 

No Arquipélago de Fernando de Noronha foi verificada prevalência de ovinos positivos 99 
(85,0%; 79,8 – 89,3%; IC 95%) mais elevada que as obtidas em investigações realizadas no Brasil 100 
continental que relataram variação de 7% (Moura et al. 2007) a 51,8% (Garcia et al. 1999). 101 
Investigações realizadas nas Ilhas Caribenhas de Dominica, Granada, Montserrat, St. Kitts and Nevis 102 
(Hamilton et al. 2014) e Carriacou (Chikweto et al. 2011) também demostraram elevadas frequências 103 
de infecção por T. gondii que variaram de 44,1% a 89%.  104 

Em relação aos bovinos, estudos realizados em diferentes regiões do Brasil apresentaram 105 
valores que variaram de 1% na Bahia (Gondim et al. 1999) a 71% no estado do Mato Grosso (Santos 106 
et al. 2009). A prevalência encontrada no Arquipélago (10,7%; 6,1 – 17,1%; IC 95%) é semelhante os 107 
achados em outras ilhas oceânicas realizados por Chikweto et al. (2011) que verificaram positividade 108 
em 8,4% dos bovinos nas ilhas caribenhas de Granada e Carriacou. 109 

Apenas uma investigação anterior a esta estudou a exposição de animais domésticos e 110 
selvagens ao T. gondii na Ilha de Fernando de Noronha, onde foi detectada positividade em 3,0% 111 
(3/100) dos bovinos e em 60,8% (9/97) dos ovinos (Costa et al. 2012). Dessa forma, verifica-se que 112 
houve elevação nas prevalências nestas espécies o que pode estar relacionada com maior 113 
contaminação ambiental por oocistos do coccídeo, uma vez que nos últimos anos a população de 114 
felinos, principalmente os gatos errantes aumentou. 115 

Outro achado interessante neste estudo foi a diferença entre as prevalências em ovinos e 116 
bovinos nas mesmas condições ambientais e de criação. De forma geral, a prevalência de T. gondii em 117 
animais de produção é mais alta em ovinos do que em bovinos (Dubey 2009, 2010), podendo estar 118 
associada à resistência dos bovinos à infecção (Tenter et al. 2000, Dubey 2010) e aos hábitos 119 
alimentares desses animais. Os ovinos tendem a comer gramíneas curtas mais próximas ao solo, 120 
sendo, portanto, mais suscetíveis à ingestão de oocistos que os bovinos que se alimentam das porções 121 
mais altas das forragens (Andriguetto 1983). 122 

A infecção por T. gondii é responsável por perdas econômicas significativas na ovinocultura 123 
em diferentes regiões do mundo (Buxton et al. 2007, Dubey 2010) e o consumo de carne crua ou mal 124 
cozida destes animais é considerado uma importante fonte de infecção para humanos (Bobić et al. 125 
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2007, Kijlstra & Jongert 2008). Um estudo de caso controle realizado por Cook et al. (2000) 126 
demonstrou que o consumo de carne ovina mal cozida aumenta em 3,1 vezes a chance de mulheres 127 
grávidas se infectarem por T. gondii na Europa. Como as criações de ovinos na Ilha de Fernando de 128 
Noronha destinam-se exclusivamente para o suprimento da demanda por alimentos desta população, 129 
os órgãos de vigilância sanitária devem intensificar as atividades de educação sanitária para alertar 130 
sobre o risco de adquirir a toxoplasmose por consumo de tecidos desses animais, ressaltando a 131 
necessidade do cozimento adequado e destinação correta das vísceras, evitando a infecção de novos 132 
hospedeiros. Em adicional, apesar de não ser hábito o consumo de leite de ovelha no Brasil, a análise 133 
por PCR já demonstrou a presença de DNA de T. gondii em amostras de leite (Fusco et al. 2007, 134 
Camossi et al. 2011, Rocha et al. 2015). 135 

Na presente investigação, os ovinos criados em contato com outras espécies tanto no pasto 136 
quanto em instalações apresentaram 2,94 vezes mais chance de se infectarem por T. gondii em 137 
relação àqueles que têm contato com outras espécies apenas no pasto. Isto pode indicar a extensa 138 
contaminação das áreas produtivas (tanto pasto e instalações de confinamento) com oocistos de T. 139 
gondii, sendo necessária a adoção de medidas sanitárias de controle e prevenção nas criações. Costa 140 
et al. (2012) detectaram 66,6% dos gatos selvagens e 54,2% dos gatos domésticos positivos para T. 141 
gondii nesta mesma ilha, demostrando, ainda, um aumento da positividade com o avançar da idade 142 
dos animais. 143 

Segundo Dubey (2009), poucos estudos analisaram os fatores de risco associados à exposição 144 
de ovinos ao referido protozoário. E apesar de não serem estatisticamente significativos nesse 145 
estudo, a presença de gatos nas propriedades (Vesco et al. 2007), a fonte de água consumidas pelos 146 
animais (Romanelli et al. 2007) e a adoção de sistema extensivo de criação (Abu Samra et al. 2007) 147 
foram fatores associados à soropositividade de ovinos em outras investigações. 148 

Os bovinos não são considerados bons hospedeiros para T. gondii e apesar do consumo de seus 149 
produtos (carne e leite) não ser considerados importantes na transmissão do parasito como ocorre 150 
em relação aos ovinos, caprinos e suínos (Dubey 2010), surto de toxoplasmose em humanos por 151 
consumo de carne bovina contaminada já foi relatada (Kean et al. 1969). Dubey et al. (2005) testaram 152 
a viabilidade de T. gondii de 2094 amostras de carne bovina obtida em feiras dos Estados Unidos por 153 
meio de bioensaio em gatos e sorologia do exsudato cárneo e todas as amostras foram negativas nas 154 
duas análises. 155 

Os fatores de risco associados à soropositividade de bovinos ao T. gondii nesse estudo foram: 156 
animais criados em sistema extensivo (OR = 6,63; IC 95% - 1,78 – 24,72), utilização de açude como 157 
fonte de água (OR= 8,36; IC 95% 2,66 – 26,23), presença de mais de três gatos domésticos nas 158 
propriedades (OR = 5,76; IC 95% - 1,53 – 21,66) e acesso de ratos à ração (OR = 7,62; IC 95% - 2,04 159 
– 28,49). Esses resultados estão de acordo com os achados de Albuquerque et al. (2011) e Fajardo et 160 
al. (2013) que também identificaram risco de infecção por T. gondii associado ao número de gatos. 161 
Mesmo com a adoção de medidas de controle populacional adotadas pela Administração do Distrito 162 
de Fernando de Noronha, como programa de castração dos gatos, o número de gatos ferais tem 163 
crescido nos últimos anos. A presença de roedores nessas propriedades também é um fator de 164 
atração para os gatos que predam esses animais, contribuindo para a proximidade entre os 165 
hospedeiros definitivos e os animais de produção. 166 

Os bovinos criados em sistemas extensivos e que utilizam os açudes para dessedentação 167 
apresentaram maior chance de se infectarem por T. gondii, pois se tornam mais propensos a 168 
ingerirem os oocistos do parasito. 169 

 170 
CONCLUSÃO 171 

Os resultados deste estudo demonstram que a prevalência de anticorpos anti-T. gondii em 172 
ovinos e bovinos criados em um ambiente insular e com grande influência antrópica é 173 
significativamente diferente. Os animais criados na ilha estão expostos a um ambiente contaminado 174 
com oocistos de T. gondii. Recomenda-se a correção dos fatores de risco identificados neste estudo e 175 
cuidado no consumo da carne de ovinos e bovinos desta ilha, considerando a alta prevalência 176 
encontrada principalmente na espécie ovina. 177 
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Tabela 1. Frequência absoluta e relativa de ovinos positivos e negativos para anticorpos anti-271 
Toxoplasma gondii na RIFI de acordo a localidade da Ilha de Fernando de Noronha. 272 

Localidades Número de 
propriedade 

Número de 
amostras 

Positivos Negativos 

FA FR(%) FA FR(%) 

Floresta Velha 1 4 3 75,00 1 25,00 
Vila dos Remédios 1 5 3 60,00 2 40,00 
Vila dos Três Paus 1 90 84 93,30 6 6,70 
Vila da Basinha 1 15 12 80,00 3 20,00 
Vila da Coréia 2 48 40 83,30 8 16,70 
Estrada Velha do 
Sueste 

2 78 62 79,49 16 20,51 

FA: Frequencia Absoluta; FR: Frequencia relativa 273 
 274 
 275 
Tabela 2. Frequência absoluta e relativa de bovinos positivos e negativos para anticorpos anti-T. 276 
gondii na RIFI de acordo a localidade da Ilha de Fernando de Noronha. 277 
 278 

Localidades Número de 
propriedade 

Número de 
amostras 

Positivos Negativos 

FA FR(%) FA FR(%) 

Floresta Nova 1 9 0 0,0 9 100,0 
Floresta Velha 1 27 3 11,0 24 89,0 
Vila dos Três Paus 4 38 9 23,0 29 74,0 
Vila da Basinha 1 2 0 0,0 2 100,0 
Vila do Sueste 1 12 0 0,0 12 100,0 
Estrada Velha do 
Sueste 

2 52 3 6,0 49 94,0 

FA: Frequencia Absoluta; FR: Frequencia relativa 279 
 280 
 281 
Tabela 3. Análise univarida dos fatores de risco associados à infecção por T. gondii em ovinos no 282 
Arquipélago de Fernando de Noronha, Brasil 283 

Variável N RIFI 
Positivo (%) 

OR (IC 95%) Valor de p 

Sexo     
Macho 183 162 (88,5%) - 

0,007* 
Fêmea 57 42 (73,7%) 2,75 (1,20 – 6,14) 

Àrea      
Urbana 9 6 (66,7%) - 

2,13 (0,50 – 9,11) 0,024* Rural 126 102 (81,0%) 
Peri-urbana 105 96 (91,4%) 2,51 (1,11 – 5,67) 

Tipo de criação     
   Extensivo 78 62 (79,5%) - 

0,073 
   Semi-intensivo 162 142 (87,7 %) 0,54 (0,25 – 1,21) 
Tipo de exploração     
   Leite 9 6 (66,7%) - 

0,137 
   Corte 231 198 (85,7%) 0,33 (0,06 – 2,17) 
Rebanho     

Aberto 216 186 (86,1%) - 
0,128 

Fechado 24 18 (75,0%) 2,06 (0,61 – 5,99) 
Criação consorciada     
   Sim 216 186 (86,1%) - 

0,128 
   Não 24 18 (75,0%) 2,06 (0,61 – 5,99) 
Acesso à água de superfície     

Presente 168 146 (86,9%) - 
1,60 (0,70 – 3,52) 

0,143 
Ausente 72 58 (80,6%) 

Fonte de água     
Água tratada 72 58 (80,6%) - 

3,38 (1,23 – 9,31) 
0,019* 

Açude 90 191 (93,3%) 
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Córrego 78 62 (79,5%) 0,28 (0,10 – 0,75) 
Número de gatos domésticos     
   Nenhum 15 12 (80,0%) - 0,019* 
   1 ou 2  135 108 (80,0%) 1,00 (0,26 – 3,79)  
   Acima de 3 90 84 (93,3%) 3,50 (1,38 – 8,87)  
Acesso de gatos à ração     

Sim 216 186 (86,1%) - 
2,06 (0,61 – 5,99) 

0,128 
Não 24 18 (75,0%) 

Presença de gatos ferais     
Sim 216 186 (86,1%) - 

0,128 
Não 24 18 (75,0%) 2,06 (0,61 – 5,99) 

Presença de animais silvestres     
   Sim 216 186 (86,1%) - 0,128 
   Não 24 18 (75,0%) 2,06 (0,61 – 5,99)  
Presença de roedor     
   Sim 231 198 (85,7%) - 0,137 
   Não 9 6 (66, 7%) 3,00 (0,46 – 14,79)  
Acesso de ratos à ração     

Sim 216 186 (86,1%) - 
0,128 

Não 24 18 (75,0%) 2,06 (0,61 – 5,99) 
Limpeza das instalações    

 
Sim 78 62 (79,5%) - 
Não 162 142 (87,7%) 0,54 (0,25 – 1,21) 0,073 

 284 
 285 
Tabela 4. Análise de regressão logística dos fatores de risco associados à infecção por T. gondii em 286 
ovinos no Arquipélago de Fernando de Noronha, Brasil 287 

Variável Valor de p OR IC 95% 

Local de contato (Pastos + instalações) 0,000 2,94 1,23 – 7,05 
 288 
 289 
Tabela 5. Análise univarida dos fatores de risco associados à infecção por T. gondii em bovinos no 290 
Arquipélago de Fernando de Noronha, Brasil 291 

Variável N RIFI 
Positivo (%) 

OR (IC 95%) Valor de 
p 

Sexo     
   Macho 104 11 (10,6%) - 

0,572 
   Fêmea 36 4 (11,1%) 0,94 (0,25 – 4,36) 
Àrea      
   Urbana 9 0 (0,0%) 

- 0,372    Rural 92 12 (13,0%) 
   Peri-urbana 39 3 (7,7%) 
Tipo de criação     
   Extensivo 59 12 (20,3%) - 

0,002* 
   Semi-intensivo 81 3 (3,7 %) 6,63 (1,65 – 38,02) 
Exploração     
   Leite 4 0 (0,0%) 

- 0,540    Corte 40 3 (7,5%) 
   Mista 96 12 (12,5%) 
Criação consorciada     
   Sim 53 9 (17,0%) 

2,76 (0,81 – 10,00) 0,057 
   Não 87 6 (6,9%) 
Fonte de água     
   Água tratada 112 6 (5,4%) - 

0,000* 
   Açude 28 9 (32,1%) 0,11 (0,03 – 0,43) 
Número de gatos 
domésticos 

   
 

Nenhum 65 3 (4,6%) 
- 0,002* 

1 ou 2  20 0 (0,0%) 
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   Acima de 3 55 12 (21,8%) 
Acesso de gatos à ração     

Sim 55 12 (21,8%) - 
7,62 (1,89 – 43,70) 

0,000* 
Não 85 3 (3,5%) 

Presença de gatos ferais     
Sim 51 9 (17,6%) - 

0,044* 
Não 89 6 (6,7%) 2,96 (0,86 – 10,75) 

Presença de animais 
silvestre 

   
 

Sim 136 15 (11,0%) 
- 0,632 

Não 4 0 (0,0%) 
Acesso de ratos à ração     
   Sim 55 12 (21,8%) - 0,000* 
   Não 85 3 (3,5%) 7,62 (1,89 – 43,70)  
Limpeza das instalações    

- 
0,49 (0,08 – 1,97) 

 
0,223 

Sim 45 3 (6,7%) 
Não 95 12 (12,6%) 

 292 
 293 
Tabela 6. Análise de regressão logística dos fatores de risco associados à infecção por T. gondii em 294 
bovinos no Arquipélago de Fernando de Noronha, Brasil 295 

Variável Valor de p OR IC 95% 

Sistema extensivo 0,004 6,63 1,78 – 24,72 
Fonte de água (açude) 0,000 8,36 2,66 – 26,23 
Número de gatos (acima de 3) 0,009 5,76 1,53 – 21,66 
Presença de rato na ração 0,002 7,62 2,04 – 28,49 

 296 
 297 
  298 
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Figura 1. Mapa da estimativa de Kernel da prevalência da infecção de T. gondii em ovinos do 299 
Arquipélago de Fernando de Noronha. 300 
 301 

 302 
 303 
 304 
Figura 2. Mapa da estimativa de Kernel da prevalência da infecção de T. gondii em bovinos do 305 
Arquipélago de Fernando de Noronha. 306 
 307 

  308 
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 7 
 8 
RESUMO. Magalhães F.J.R., Ribeiro-Andrade M., Souza F. M., Lima Filho C.D.D.F., Biondo A.W., Vidotto 9 
O., Navarro I.T. & Mota R.A. 2016. Soroprevalência e distribuição espacial da infecção por 10 
Toxoplasma gondii em felinos, cães, suínos e equinos na Ilha de Fernando de Noronha, Brasil. 11 
Pesquisa Veterinária Brasileira 00(0):00-00. Laboratório de Doenças Infecto-contagiosas dos Animais 12 
Domésticos, Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal Rural de Pernambuco, 13 
Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n Dois Irmãos, 52171-900 Recife, PE, Brasil. *Autor para 14 
correspondência: rinaldo.mota@hotmail.com 15 
Pouco se conhece sobre o comportamento da infecção de Toxoplasma gondii em animais da Ilha de 16 
Fernando de Noronha, Brasil. Nós investigamos a prevalência da infecção de Toxoplasma gondii em 17 
27 suínos, 101 equinos, 320 cães, 348 gatos domiciliados e 274 gatos ferais. Anticorpos IgG anti-T. 18 
gondii (Imunofluorescência Indireta, cut-off 1:16) foi encontrado em 51,85% (14/27) dos suínos, 19 
22,7% (23/101) dos equinos, 48,75 (156/320) dos cães; 71,26% (248/348) dos gatos domiciliados 20 
e em 60,74% (150/247) dos gatos ferais. O estudo revela alta prevalência de infecção por T. gondii 21 
em animais da ilha de Fernando de Noronha, com relação entre as áreas quentes de ocorrência de 22 
infecção em gatos com outras espécies domésticas estudadas. Indica-se o alerta às autoridades 23 
sanitárias da ilha para controlar a população de gatos e alertar a população sobre o risco de infecção 24 
por este protozoário. 25 
 26 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Toxoplasmose animal, Ilha, sorologia. 27 
 28 

INTRODUÇÃO 29 
O Arquipélago de Fernando de Noronha pertence ao estado de Pernambuco, região Nordeste do 30 
Brasil. É constituído por 21 ilhas e ilhotas com sua principal ilha (Fernando de Noronha) medindo 31 
aproximadamente 18,4 km2; abriga um Parque Nacional Marinho (PARNAMAR) e duas Áreas de 32 
Proteção Ambiental (APA), formando assim um arquipélago voltado para a preservação da vida 33 
silvestre. Constitui a maior área brasileira em ilhas oceânicas, representando uma importante região 34 
para a conservação da diversidade biológica.  35 

A toxoplasmose é uma enfermidade de distribuição cosmopolita, tendo importância médica e 36 
veterinária por ser uma zoonose e causar diversos transtornos reprodutivos em vários hospedeiros 37 
intermediários. O parasito responsável pela doença é Toxoplasma gondii, protozoário com 38 
reprodução intracelular obrigatória, podendo ser encontrado em diferentes tecidos dos animais 39 
infectados (Hill et al. 2005, Tenter et al. 2000). 40 

As infecções por T. gondii são amplamente prevalentes em seres humanos e animais em todo o 41 
mundo (Dubey et al. 2010). Quando ocorrem em humanos, os sinais clínicos incluem alterações 42 
oculares, podendo levar à cegueira, problemas reprodutivos como abortos, má formações fetais, 43 
hidrocefalia, neuropatias e alterações neuromusculares (Weiss & Dubey 2009). 44 

As principais vias de transmissão para humanos são o consumo de alimentos contaminados com 45 
oocistos esporulados eliminados nas fezes dos felídeos infectados, a via transplacentária e carnes 46 
preparados sem cocção adequada e que possuam cistos teciduais (bradizoítos) do parasito (Hill & 47 
Dubey 2002).48 

Nos animais, T. gondii está amplamente difundido, podendo causar alterações reprodutivas 49 
principalmente em ovinos, caprinos e suínos (Tenter 2000, Dubey 2009a, 2009b). No Brasil, 50 
inquéritos soro-epidemiológicos revelaram que 90% dos animais domésticos e silvestres 51 
apresentam anticorpos contra este protozoário (Dubey et al. 2012). Os felídeos, com destaque aos 52 
gatos, atuam como hospedeiros definitivos desse agente infeccioso, contribuindo para a dispersão 53 
ambiental de formas infectantes (oocistos) eliminadas nas fezes. Trabalhos tem demonstrado que a 54 
presença de gatos junto às áreas produtivas é um fator de risco importante para a infecção por T. 55 
gondii (Romanelli et al. 2007, Pinheiro Jr 2009) 56 
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Dados sobre toxoplasmose em animais ou a dispersão do protozoário em ilhas oceânicas são 57 
escassos. Desta forma o presente estudo avaliou a prevalência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii 58 
em felinos, cães, suínos e equinos no Arquipélago de Fernando de Noronha, Brasil e a distribuição 59 
espacial da infecção. 60 

 61 
MATERIAL E MÉTODOS 62 

Amostragem. A amostra para o estudo de prevalência da infecção por T. gondii nos animais de 63 
companhia (cães e gatos) e de produção (suínos e equinos) criados na Ilha foi determinado 64 
considerando-se o cadastro de animais disponibilizado pela Administração da ilha, exceto para os 65 
felinos ferais onde não existem dados oficiais. Os locais de captura dos felinos ferais foram 66 
determinados de acordo com o monitoramento de atividade de predação de espécimes locais por 67 
estes felinos. Os procedimentos desse experimento foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de 68 
animais da Universidade Federal Rural de Pernambuco (CEUA-UFRPE – Licença n. 116/2015) e estão 69 
de acordo com a legislação vigente do Colégio Brasileiro de Experimentação Animal. 70 

Neste estudo foram utilizadas 27 amostras de suínos, 101 amostras de equinos, 320 amostras 71 
de cães, 348 amostras de gatos domiciliados e 274 amostras de gatos ferais, correspondendo a 100% 72 
dos suínos, equinos, cães e gatos domésticos desta Ilha.  73 
 74 
Coleta de amostras biológicas. As amostras dos felinos domésticos e cães foram coletadas durante 75 
a realização do terceiro censo de cães e gatos do Arquipélago de Fernando de Noronha; os felinos 76 
ferais foram capturados, utilizando armadilhas e peixes como isca, em localidades pré-determinadas 77 
e as capturas foram realizadas pelos médicos veterinários do Núcleo de Vigilância Animal da ilha. 78 
Para os suínos, as amostras de sangue foram colhidas por meio da punção da veia cava cranial e para 79 
os felinos, cães e equinos, as amostras de sangue foram obtidas por meio de venopunção da jugular.  80 

As amostras foram acondicionadas em tubos de ensaio, mantidas em caixas isotérmicas 81 
contendo gelo reciclável e encaminhadas ao Núcleo de Vigilância Animal da Unidade de Vigilância em 82 
Saúde da Administração da ilha. Estas amostras foram centrifugadas a 2000g por 5 minutos. Após 83 
esse procedimento, os soros foram acondicionados em tubos de polipropileno tipo Eppendorf® 84 
devidamente identificados e estocados em freezer a -20°C e posteriormente foram enviados via aérea 85 
ao Laboratório de Doenças Infectocontagiosas dos Animais Domésticos da Universidade Federal 86 
Rural de Pernambuco (UFRPE) para a realização das análises sorológicas.  87 

 88 
Prova sorológica. Para a pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii foi empregada a técnica de 89 
Imunofluorescência Indireta (RIFI), utilizando-se diluições sequenciais na base dois até a última 90 
reação positiva. Foram adotados os pontos de corte 1:64 para suínos e equinos e 1:16 para os felinos 91 
e cães. Como antígenos foram utilizados taquizoítos da cepa RH e em todas as reações foram incluídos 92 
controles positivos e negativos para cada espécie estudada. A leitura das lâminas foi realizada em 93 
microscópio epifluorescente (OLYMPUS BX60-FLA, EUA) e foram consideradas positivas as amostras 94 
que apresentaram fluorescência periférica total de pelo menos 50% dos taquizoítos em cada poço. 95 

 96 
Distribuição espacial. As coordenadas planas obtidas no georreferenciamento de cada propriedade 97 
por meio do Sistema de Posicionamento Global (GPS) foram utilizadas na espacialização do mapa do 98 
Arquipélago de Fernando de Noronha que foi configurado para fornecer as posições com 99 
coordenadas planas na projeção UTM (Universal Transverse Mercator), no Sistema SAD-69 (South 100 
American Datum de 1969), correspondente ao sistema de coordenadas da Base Cartográfica do 101 
Arquipélago de Fernando de Noronha.  102 

Os dados georreferenciados para os gatos domiciliados foram lançados no software ArcGIS 10.1, 103 
empregando-se o estimador de intensidade Kernel, que consiste em técnica não paramétrica que 104 
possibilita filtrar a variabilidade de um conjunto de dados, retendo as características essenciais locais 105 
dos dados. 106 

A gradação de cores quantifica a densidade dos casos por propriedade, variando de verde 107 
(menor prevalência) até vermelho (maior prevalência). No mapa também foi incluída a informação 108 
sobre as áreas onde foram identificados focos de infecção por T. gondii em suínos e equinos. 109 

 110 
RESULTADOS 111 

A prevalência para cães foi de 48,75 (156/320) (tabela 1); para os felinos domiciliados foi de 71,26% 112 
(248/348) (tabela 2) e para os felinos ferais foi de 60,74% (150/247) (tabela 3). Os suínos 113 
apresentaram prevalência de 51,85% (14/27) (tabela 4) e para os equinos a prevalência foi de 22,7% 114 
(23/101) (tabela 5). 115 
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A distribuição espacial de felinos positivos para o protozoário e a relação com a área de 116 
infecção de equinos, suínos e cães está demostrada na Figura 1. 117 
 118 

DISCUSSÃO 119 
Neste trabalho foram coletadas amostras de todos os suínos, equinos, cães e felinos domiciliados, 120 
além de uma amostra significativa de felinos ferais de forma que registramos todos os focos da 121 
infecção nestas espécies por meio da distribuição espacial. Isto poderá subsidiar as ações de controle 122 
desta enfermidade na ilha pelo órgão de fiscalização sanitária.  123 

Em 2012 foi realizado um estudo sorológico nesta mesma localidade por Costa et al. (2012) e o 124 
que podemos observar foi um incremento na prevalência da infecção por T. gondii em suínos, 125 
equinos, cães e gatos.  126 

A elevada prevalência verificada neste estudo para os felinos domiciliados (71,26%) e ferais 127 
(60,74%) tem um forte impacto na prevalência em outras espécies de produção e homem, pois 128 
principalmente os felinos ferais circulam por várias áreas na ilha na busca de alimentos e predam 129 
aves e roedores selvagens, perpetuando o ciclo de vida de T. gondii neste ambiente insular. A 130 
eliminação de oocistos nas fezes destes animais contamina a pastagem, fontes de água e alimentos, 131 
favorecendo a transmissão de T. gondii (Dubey 2010). Esta informação ficou clara neste estudo onde 132 
se observou maiores prevalências em suínos, equinos e cães nas áreas mais quentes de prevalência 133 
de gatos domiciliados soropositivos, a exemplo da localidade Vila dos Três Paus (área 15 no mapa) 134 
que registrou as maiores prevalências para estas espécies. 135 

A prevalência nos gatos domiciliados da ilha é semelhante a outros estudos realizados no Brasil 136 
continental como Cavalcante et al. (2006) que relataram 87,3% no estado do Amazonas, Garcia et al. 137 
(1999) que relataram 73% no estado do Paraná e Dubey et al. (2004) que relataram prevalência de 138 
84,4% também no estado do Paraná. Outros estudos relataram prevalências mais baixas como Lucas 139 
et al. (1999) no Rio de Janeiro (17,7%) e da Silva et al. (2002) com 19% em São Paulo. Nos gatos, a 140 
prevalência da infecção por T. gondii varia de acordo com o estilo de vida. Geralmente é mais elevada 141 
em gatos selvagens que caçam para a sua alimentação do que em gatos domésticos e isto depende da 142 
disponibilidade de alimento (Sukthana et al. 2003). No nosso estudo, observamos que a 143 
soroprevalência foi mais elevada nos gatos domiciliados que nos gatos ferais. Este fato 144 
provavelmente está relacionado com a forma rústica de criação desses animais na ilha que mesmo 145 
tendo tutores, circulam livremente e consomem vísceras de animais abatidos e também predam 146 
roedores e aves. 147 

Costa et al. (2012) detectaram maior positividade em gatos selvagens (66,6%) quando 148 
comparado aos gatos domésticos (54,2%) neste mesmo Arquipélago, indicando que a infecção desses 149 
animais ocorre por ingestão de cistos a partir dos tecidos de hospedeiros intermediários ou de 150 
oocistos que contaminam o ambiente. É importante considerar que nos últimos anos houve um 151 
aumento de gatos ferais na ilha e considerando um ambiente muito contaminado com oocistos, é 152 
esperado que a prevalência neste grupo seja mais elevada neste ambiente. 153 

Em ilhas do Pacífico (Wallace 1969), Austrália (Munday 1972) e Estados Unidos (Dubey et al. 154 
1997) não foram encontradas evidências de infecções por T. gondii nas regiões que não tinham gatos, 155 
destacando o papel desses animais no ciclo de transmissão deste protozoário. Por outro lado, em 156 
ilhas do Caribe foram verificadas altas prevalências de infecção por T. gondii em gatos domésticos e 157 
ferais (Dubey et al. 2009). 158 

O estudo da infecção por T. gondii em animais de companhia sinaliza a disseminação do parasito 159 
num habitat que estes compartilham com os humanos (Garcia et al. 1999, Varandas et al. 2001). Como 160 
revisado por Fialho et al. (2009) diferentes frequências de exposição de cães ao protozoário foram 161 
encontradas por estudos realizados no Brasil, variando de 3,5% a 91%. Em Fernando de Noronha, 162 
Costa et al. (2012) encontraram um percentual de 39.6% (36/91), inferior ao encontrado nesse 163 
estudo. 164 

Apenas nos felinos T. gondii completa o ciclo enteroepitelial que resulta na formação e 165 
eliminação de oocistos no ambiente (Dubey 2010). A elevada exposição de felinos domiciliados e 166 
ferais na ilha, demostra a possibilidade desses animais atuarem na eliminação de oocistos após 167 
primo-infecção, contribuindo para a disseminação e manutenção do agente. Nesse estudo, apesar dos 168 
felinos ferais demonstrarem menor prevalência que os doméstico, a capacidade de dispersão desses 169 
animais é significativa, uma vez que eles percorrem uma maior área.  170 

A prevalência em suínos de 51,85% (14/27) está acima das observadas em outros estudos 171 
realizados no Brasil continental (Garcia et al. 1999, Caporali et al. 2005, Moura et al. 2007, Fernandes 172 
et al. 2012). Já é conhecida a relação entre o sistema de criação e a exposição dos suínos ao T. gondii, 173 
uma vez que a suinocultura industrial possui alto padrão de tecnificação e a possibilidade de infecção 174 
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por este protozoário ou outros agentes infecciosos é menor (Dubey et al. 2009). As criações de suínos 175 
desta ilha são exclusivamente de subsistência com instalações rudimentares, alimentação variada 176 
(desde farelo de milho a sobras de alimentação humana) e manejo sanitário deficiente, o que 177 
contribui para a exposição dos suínos às fontes de infecção (Garcia et al. 1999). 178 

De acordo com dados revisados por Dubey (2010), no Brasil, a prevalência de anticorpos contra 179 
T. gondii em equinos varia de 4,4% a 16% em diferentes regiões do país, estando próxima à 180 
prevalência relatada por Oliveira et al. (2013) para asininos e muares em quatro estados da região 181 
nordeste do Brasil que foi de 23,8%. Apesar de os equinos não servirem de fonte de alimento para a 182 
população humana no Brasil, o estudo da infecção nesta espécie é importante, pois estes podem 183 
contribuir para a transmissão deste protozoário para o hospedeiro definitivo que nesta localidade 184 
podem ter acesso às vísceras desses animais. Esses animais são herbívoros e a infecção se dá pela 185 
ingestão de oocistos que contaminam alimentos como pastagem e água (Tassi 2007). 186 

 187 
CONCLUSÃO 188 

O estudo revela alta prevalência de infecção por T. gondii em animais da ilha de Fernando de Noronha, 189 
demonstrando forte relação entre as áreas quentes de ocorrência de infecção em gatos com outras 190 
espécies domésticas estudadas. Indica-se o alerta das autoridades sanitárias para controlar a 191 
população de gatos e alertar a população sobre o risco de infecção por este protozoário. 192 
 193 
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Tabela 1. Frequência absoluta e relativa de cães positivos e negativos para anticorpos anti-T. gondii 267 
na RIFI de acordo a localidade da Ilha de Fernando de Noronha. 268 
 269 

Localidades Número de 
criadores 

Número de 
amostras 

Positivos Negativos 

FA FR(%) FA FR(%) 

Floresta Velha 39 43 21 48,83 22 51,17 
Floresta Nova 40 45 23 51,11 22 48,89 
Vila dos Remédios 35 38 22 57,89 16 42,11 
Vila dos Três Paus 5 7 5 71,42 2 28,58 
Vila da Basinha 10 14 9 64,28 5 35,72 
Vila da Coréia 8 8 2 25,0 6 75,0 
Estrada Velha do 
Sueste 

17 17 7 41,17 10 58,83 

Vila do Trinta 30 38 14 36,84 24 63,16 
Porto de Santo 
Antônio 

5 6 2 33,33 4 66,67 

Vila da Vacaria 6 9 2 22,22 7 77,78 
Vila do Boldró 30 38 26 68,42 12 31,58 
Vila da Quixaba 8 9 4 44,44 5 55,56 
Vila do DPV 22 28 13 46,42 15 53,58 
Vila do Sueste 9 9 2 22,22 7 77,78 
Vila da Conceição 8 11 4 36,36 7 63,64 

FA: Frequência Absoluta; FR: Frequência relativa 270 
 271 
 272 
Tabela 2. Frequência absoluta e relativa de felinos domiciliados positivos e negativos para 273 
anticorpos anti-T. gondii na RIFI de acordo a localidade da Ilha de Fernando de Noronha. 274 
 275 

Localidades Número de 
criadores 

Número de 
amostras 

Positivos Negativos 

FA FR(%) FA FR(%) 

Floresta Velha 42 49 38 77,55 11 22,45 
Floresta Nova 34 38 26 68,42 12 31,58 
Vila dos Remédios 38 42 31 73,80 11 26,20 
Vila dos Três Paus 10 17 15 88,23 2 11,77 
Vila da Basinha 10 19 15 78,94 4 21,06 
Vila da Coréia 10 12 6 50,0 6 50,0 
Estrada Velha do 
Sueste 

18 23 13 56,52 10 43,48 

Vila do Trinta 30 30 24 80,00 6 20,00 
Porto de Santo 
Antônio 

10 14 9 64,28 5 35,72 

Vila da Vacaria 9 9 5 55,55 4 44,45 
Vila do Boldró 30 39 31 79,48 8 20,52 
Vila da Quixaba 12 15 11 73,33 4 26,67 
Vila do DPV 22 25 18 72,00 7 28,00 
Vila do Sueste 8 8 4 50,00 4 50,00 
Vila da Conceição 8 8 2 25,00 6 75,00 

FA: Frequência Absoluta; FR: Frequência relativa 276 
 277 
 278 
Tabela 3. Frequência absoluta e relativa de felinos com habito feral positivos e negativos para 279 
anticorpos anti-T. gondii na RIFI de acordo a localidade da Ilha de Fernando de Noronha. 280 
 281 

Localidades Número de felinos 
capturados 

Número de 
amostras 

Positivos Negativos 

FA FR(%) FA FR(%) 

Floresta Velha 18 18 8 44,44 10 55,56 
Vila dos Três Paus 25 25 17 68,00 8 32,00 
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Vila da Basinha 62 62 53 85,48 9 14,52 
Vila do Trinta 14 14 8 57,14 6 48,86 
Porto de Santo 
Antônio 

47 47 21 44,68 26 55,32 

Vila do Boldró 32 32 10 31,25 22 68,75 
Vila da Quixaba 45 45 18 40,00 27 60,00 
Vila do DPV 31 31 15 48,38 16 51,62 

FA: Frequência Absoluta; FR: Frequência relativa 282 
 283 
 284 
Tabela 4. Frequência absoluta e relativa de suínos positivos e negativos para anticorpos anti-T. 285 
gondii na RIFI de acordo a localidade da Ilha de Fernando de Noronha. 286 
 287 

Localidades Número de 
propriedade 

Número de 
amostras 

Positivos Negativos 

FA FR(%) FA FR(%) 

Floresta Nova 2 9 4 44,44 5 55,56 
Vila dos Remédios 1 4 2 50,00 2 50,00 
Vila dos Três Paus 1 7 5 71,43 2 28,57 
Vila do Trinta 1 3 1 33,33 2 66,67 
Estrada Velha do 
Sueste 

1 4 2 50,00 2 50,00 

FA: Frequência Absoluta; FR: Frequência relativa 288 
 289 
 290 
Tabela 5. Frequência absoluta e relativa de equinos positivos e negativos para anticorpos anti-T. 291 
gondii na RIFI de acordo a localidade da Ilha de Fernando de Noronha. 292 
 293 

Localidades Número de 
criadores 

Número de 
amostras 

Positivos Negativos 

FA FR(%) FA FR(%) 

Floresta Velha 7 7 0 - 7 100,00 
Floresta Nova 10 10 3 30,00 7 70.00 
Vila dos Remédios 13 13 4 30,77 9 69,23 
Vila dos Três Paus 2 5 3 60,00 2 40,0 
Vila da Basinha 4 7 2 28,6 5 71,4 
Vila da Coréia 2 4 0 - 4 100,00 
Estrada Velha do Sueste 5 6 0 - 6 100,00 
Vila do Trinta 10 15 5 33,33 10 66,67 
Porto de Santo Antônio 5 5 1 20,00 4 80,00 
Vila da Vacaria 3 3 0 - 3 100,00 
Vila do Boldró 6 6 3 50,00 3 50,00 
Vila da Quixaba 6 9 2 22,22 7 77,78 
Vila do DPV 6 6 0 - 7 100,00 
Vila do Sueste 3 3 0 - 3 100,00 
Vila da Conceição 1 2 0 - 2 100,00 

FA: Frequência Absoluta; FR: Frequência relativa 294 
 295 
 296 
  297 
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Figura 1. Estimador de Kernel para infecção de felinos domiciliados por T. gondii no Arquipélago de 298 
Fernando de Noronha, Brasil. 299 
 300 

 301 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na literatura há uma escassez de trabalhos sobre enfermidades em ilhas apesar 

desses ambientes insulares apresentarem condições climáticas para o estabelecimento e 

transmissão de agentes com potencial zoonótico como é o caso da toxoplasmose. O 

objetivo central deste estudo foi concluído com êxito, possibilitando abranger diversas 

espécies domésticas em um levantamento epidemiológico sobre a infecção por 

Toxoplasma gondii nesta Ilha.  

Os resultados obtidos no estudo de prevalência, distribuição espacial da infecção e 

estudo de fatores de risco permitiu estabelecer um panorama sobre esta enfermidade e os 

pontos críticos relacionados à sua disseminação e manutenção neste ambiente insular, 

sendo este o estudo mais amplo já realizado sobre este tema nesta localidade. Os 

resultados deste estudo permitirão fomentar ações de educação em saúde junto aos 

moradores desta ilha e ainda com os criadores de animais para alertar sobre os prejuízos 

econômicos causados por esta enfermidade e os danos à Saúde Pública. 
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